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O partido republicano não,

educou; e sem educação não'lin

obras. nem pensamentos. Não

edncon os outros, nem Hop-(ln:

con :i si. 'E (l'cszãn faltaid'edncu:

ção X'cnllllnnllestc: (Iommrteamento
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Isto" msm R$261'. Mas é as- É;Mirando as conVenieicius, as lllegqnÊ a6' em digno tanto quanto n :à: 'Milão ,v

lsim. PrecisaanQxçsinL ipocriàiim, a fultaftlà'sincuridnilo _pode ser um iciinoionm'io'_il'] dll_ › 'à '

---;F°idétigz'wwía dont"- 'íe de W'Ivícçõean, “Quinn“- de ”f"***“'-?"'"*'.'*F° ?influi-0.íiêãulsfiê?? - #i'm-ag, fi'ancàceospulez ,que reanlmn guto: ¡ytvomany Jayme : › mn.xoxocsmnn-M; www, mn. ¡in- Hálmrm m whwam,pnrlma'alcb

(ltàSOl'lullliMQñQGln Que. -Se 'afunda -' w “ - - " ' 'v :Sulllmv Não 4M' JVWWÓIW'ÍÓI'HV lrMHv'Hetémhl'lewdo o-Sr.'A1Tons-o
:toda a'sntúmlnrle portngnezai'lüsta I ' 'Cqmacq'nm-"dm *um* E's'um" ' ' ¡Fillâlin br'dhntartA/fMSm'mmn fa-

¡na "lo | o SI It mp de Mt ,nlñnm que' não-'Wulwindii'nró.i: 1 'E-
I ' . . ' y .. i_ 4 C :'- '. n! ' .I › 'lr' ~L l_ ›,._.“\ f _VN_ .,_ ',", ' A. ll." .~ . l .' A _ _versatilidade" :de Curar-.ter,- nies- p 'l ' Tuasei'dm'nsilosans &Mavrai l“m'l"m:1“.t:§* nr' _'Fh'lll'üfniua ".ão. '. ., . _J

' «un y v ' - ..35. ': y' 1“; .gt ;.mo, qué' cal'ncterisn oa liomens
Mn”“ e 'um "r O g' ' amem

galliães Linm. Esplandido ¡'npnz. _ N¡ . _ _ L ._ __ A __ _N M ,_

. . A . .. .o . _ . _Ama-«z 'ih' anualmentth e *ft-*WW “0 “WM '3'(l!!?'“ “'-~ ¡(-Wiiüêto' «uma ?mm msm' tími-
gcml d.. amivci-uem, Quevéo das: P“hllqus. AIntellige'›.em.pôdqser: _ izñ", WM' MMS**dü'wwquwí*

_l. ;sábíqgiiñoj gzóggpdàeçerugi, Wlílllñ; ÍLíwirM um 399m Fallílllüiél'ãàtu
norteumento, fith da. unit-ão: indigna.'nlnsnoumwa-'Illaloioentna Ar -. nÍ: , n ;lílff'rmhlrá'êllii algiimay'das policias
tmn_ A _Saltivez nn propria indignidmlé. n,"*l)hus*«'llldldêl!dô'ñüêchlñhe's'"llüêviàêfJann'nnc'lar
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(insinua ea_er ¡Wlñ'lllfiaq'lçç¡peúodiwdc-v.
'tem ; Mirai“...da !N39 n e““ 0m; .ar. Lim

.. - . .' a - . . . \boviuue no¡ lí-:ndo 'ivan i _., _,_ . ,. .nl, v- ;n 5.1,¡ v _,Uma miga que se. nom. entre¡ em Ppijpugnlñlmlign!dado e pu- _i-¡hoçâgng d:: “$325“: &mm-:131153 o âüliliçir1'1¡1n›^ñrif?llê @ont- ,Sami Flag:: míca'- , 2 . . ,n ~. ~- › . r, . r ln . rw¡ _43 H', W" t › im 11,1 ,,7 :rx ,sas-es vir-re-
os 'Í-Çlmhllçl'npll, é Í¡ hu.“ (19 “9]" ¡hmmo col-m)«leml?-~sg,-?llacoufun' -4 *›.Il°';l79¡T-¡Sv “irgíllíg qu.“ ?711373- Pill'l>t0 RWgqfsúmàllííh I ' \(fhíii'i'dng'éatza'evià 410 cllnfe' ra'pu-
(lill'lellmle- P691? 1mm'. P,“'Ít¡d9 ucm'ae' west!" ”'mwvçgell' “9'" a “'ldolW' _ A. v ' -- - i ' f_ blinnno Solicitmulwos seus servi.
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*Olá repiíbllcanbs não Tbr'lim'

inmgi-ogs, 'não foi'áin intransigenê- ›

tes, não fox-:nn mwteros, pm-qne,›

geralmente; (foram ignorantes Ion

estupi'dos. -Nâo se" '[iI'otegei'am,

;não 'se auxilím-nm; *pelo * mesmo

inativo. E aindiupolo mesmo mo-

¡ live, cleaalentnrmn, rçcnnxjnm, ,ou

\ _NdípRg-ti'do'_republicano de“. fllgll'MIlÃI (HjéhékdõàjllljéÀSÉ
se este f,|r;t0\§¡vl\lg:lllhil_:.np mês"” pnelltação :açlmi't'nm nim-ção. que

tempo one 'não 'lngvin col-“gw": lines flajlton¡Inlelligçnton,:i/iinçcl-

pm.“ “pl-dá“? :díguumemçt 315._ ligcncia, os form pltlyos. ou inlms

vmnente, nolirwiçnté, n'lln¡ grnn- l'els eâlieçlllmloresi i Pelo menos”

de' exeniplo 'de moralidade o' de E não foram'nndn (15630¡ i- I

justiça' os traficantes, os éspecug_ › Ox“lá que “Pfííndilmâ _6"que

latim-es, viviam' todos nlnlnn, in- Be" Posânml'refhabllltll? depois die.

tijígn e Muniz; nmlqnéfçnça pegn- terem aprendido; 4, _

dg.. Os monarcliícos mordinm-se,

mim protugimn-so, Os'republicav

nos mordinm-se, e repellimn-so.

Porque; o partido _répulilicanm

não conhecendo nom praticando

senão os ¡wawessos monm'cliicos,

copiou ri'vsses _processos tudo

quanto n'elles_ lia via' de mau som,

apmvoílàr o pouco que nellés ,poÃ

dci“llllillttêl; do hum.

sem solidariedade ?' L 1 '

A Os monarcllicos, mois' 011111871

nos; protegem-so .uno. nou'pntroa.

I”i-<›tc-gein;oe' _Ànsiim ;inteiésse 'de

qnndrillm. Más' ¡ii'r›teg'01ii¡se en¡

tmlu o @$50,05 republicanos não'

só mqua se protégçrinn, o'oriio sé-

dilncei-nrmn sempre.

' A 7: O-hêásldo ;farois-.o ; 4

___~f1:i_§FíàsiiIio,. 1 3px." ban¡ sob? gli-o'

< 1 _alisa Éderiitêsel' de ¡maiath \lllíllllllL-J

a. as. l ,se max. amsgr - -- _ . _ í_ . ,

' util d'auuqterra, tel'lh-\depl'ollílpull' A. Já'vforíull ",I'l_'e.'“f_llffl(l¡35 Êlgrl'.

; com nm.conselli_eiro eçmn varios' ,mas elnl)l',elt5ld.ílf*.. PÉUÍW O W793““

(coxnnicndadores, ,tudo genteinêh 'gníinçntn_(L'ls_,ol›i'ns.(l,'çsl;o edíli;

!v \,(lippenânvel á vcümüemgãçl de, 'Ci(1,_50n11il(),ÀOllhl'HHU dopunlented

quam 8° .prezu 'de sl”. #mlga-'los't de segunda deliberação'. '
litterntosãn Russia_'e dos, sá, ¡Og! ' l, ›_ N _ V _V .

du. .All-einmlllüv'_ E :villa 46112,. l

pobre rapaz, .ubdiunndo da sim.

individualidade em todos os gran

'dos da terra. incluindo o Olivei-

ra. Martina, ein todos os grandes

l da terra. para. ser' grnnde_ ;em

i rçparqrgne é n'íçaç BKnCtzuiwnlge

› que elle é pçqneuo e triste.) :

?fds corno udyog'adn; e vimns co-

:mo-sn. gabavannamlmn de terem

:canspgnido que o doutor: Afonso

ps viesse" agnr'aüdefender av elles

contra nós. Vimos mais: vimos

quo ns 'hzmdoleims chogavam a

próclamar que o Bl'. Alfonso (ins-

ta em do partido francnceo.? ' '

Oi'alsómlos nós os primuirns a

não mlrhíttir esta calnmnin. O sr.

Alfonso (lostaünão _é fradcar'eo,

hn'ii'io'ra não sejam só os da Avai-

ro“a' dizer qn'e o é; Não'àãn só 'os

de Aveiro. As sympathias 'do sr.

Affonso Costa pelo sr. João Fran-

ça, e ns rnlnçõecs intimas qnesua.

exhe'llencia innnlém num oS'fran-

~ cacem¡ são inferian n amu-mudas

:O :migo que m'wtm logar upu'- em iodo e pniz. Mas, repretimos,

¡mL-mm_ subordinado nO' tfnnlo de somos Tih's os* primeiros a repellir

.Entre rep'cbi'imnas, é do nosdn pm» g uni-lama: O"sr. Affonso Costa

gado _collegn Paus dia .1 iveirn. ' não é numca-'cm No emtanlo, para

ii :Hinxfostmmiigu- vc-rdnrlnâs duras_ SN'IYHN jnstbsem tntinfduvemos

mnS Verdades lllCOZl[¡5Fll'nvu'*l$. E tnni- dizer *que 0 parPne. Frunnamente¡

lmm lia uma llneidn orçposição do rumo palm-(96%). Pelo_ menos, em AVHÍI'O

n seguir. Por todos mtas; motivm, o tonmn abortamento, escandalosa.

porque. tambem coumrllmnos com u mento. (lll'ernos, 0 partido d'BIIBS

sua excallente doutrina, _inlggnmrq (la- COHÍJ'B OS'l'FEPlIl)liP:lll(lS. E não nos

ver dar-lhe n maior publicidudu.» limitamos a dize-lo; vamos pro-

- ' va-Io. Não é costuma nosso fazer

àfñrmàçõps banaes.

Como já rlissémns, ainda não

. _ havia nenhuma policia correccioo

A03 AI'UOS. “0 antigo resta** nal requerida contra este sema-

mntc 031mm vnev. em bi'evesí dias narioqmndo o sr; Affonso Costa

'abrir-se «le pur-em pm', 'nsjpm'tns' ?9' "emu/"Q 039'0 (l "1”¡13 appm'e'

'd'mn :mw"obrt'nl'íelevidi'éühi (imã Em”" a _vnu'lns WWW"“ .mb...251. i›r_.tftciéí_f,tx›0, mine“ nó ;CJ pijátextn (le (me mantinha ¡ala-

¡mll'ÍnÇQ-'l" A * J. ,. l , ° »b çtws ¡massoan com os nossos ad-
I'IÇWL-em- AVA'JFO.; . versarins. Mac. nunes eram os nos-

! @proprietario sn' .Ferreira. sos lePl'HHI'ÍOS? Eram todos os
o , ; ;., “' ' o -. '. “ ' francàcensl' - i -

evlsábiç que 7.1.130 pôde 1165667? a 601- .11:11.18 MTH_ "do a Pam aqui 'chamamos u aLten-

sas pequcms! .- .v . › 1' ' , WF??? '“ .l.”“~. - e** "f“ e“” ção dos*repl'l'bl'icanosi nn pm a. . › - ~ ' *nto @levante e bem sortnln no › . . ' .Sao gmotos sem 1m:putaçno. "l“ _ p:: , i -. rnnnn estes factos ¡unticnlaimen-

Mais 'gm-atos euaNdm- > w :S'ql-l'gu'w'” “.^'vl"'*“'~*l"5Elm-HW”“ t6 interessam '
í › :De &résytoé.J¡-lzyme qué não se. emma, clancapilmer; (lo vamos ._

:: .- "t "J ' -'_'~" ~' @Mim-amos'orlewejii'fe
,tales que Mm: O elqgléinov-l A . , s l - .o.
mania :Jaymeiié que JáyoielQ'; _ . . x'ê-qne'rm* o' polir-.ia cm'reccional

giámosç Não elogiámds tala'Qnem ' .. ._~ ”Hinn. a, -_ “www“ , í foi* pow/.30a _d:¡_:minlinamizuda» es-

eml'ev'e estas linlmm'nño. Pudim. = ...Ab'ul-)._... dp ;61; pio :uma re lava“b'ng: ”Nrm !Wlla “HQ Sab“.:i . V . .. -_ . , . 7- . 7. ^- - _' .. a ;i ; :FF '. .› '. ' mania, aanm. ( nom senai o re-ines felêo? “88%“. genti! Lllínquullnnova.Phylnnnqnicnx o :,_Inéigntm ama” SLI' que sua nx.
Mais 118,9 ;0 (me. sr". João Allelnm, .conhecido águia “Huang“ fúege mais longe_ “ngm“.

' pondodo Witte aggl'aYQSPWSOMSp. É”“ 9:14:31?? .a'll'lão "WWW (lu T““ do . nos' 'sofzmdos (lu cnlligacão
;o conniderámos homem. de 'algun m4. Ylllqó"““:_,0 “'7- Allulllm t0") ”Xf- reacoininariu'düasta terra.

mas virtudem' Mas nunca deiicá* llçílod mm “Jamil“ 26511. I EMF“" mas““ $“k"*'-d0~°? Subiu
-' ' -- ' ' . A. -n . '~ 3 Vil"? Ú WW fm** 137.' .U “u 'á ' ?fi-mm¡ ocnasiãn, v ( nem 'em o
'nos d°_.°,9_°““lder"l i Paulão! o Collin“.llllil' W"“ 95 E.“"tulaglil "L “0'. individuo, 'ou inrlividilns_ .que no
I'm), ¡jeacçimia-rio,_ _nm “lento. mnpliylíiçhzmlizcn ola.- :i'ln'usventnzuina run. "Wmmmmln “NNW-H¡- pnhcjus mm-

;Até quando O prefermmos ume? , '_.-. ..nllllbtjll ,1105 «minah-L_ :lua foi Im luaso¡ EH”” mm“) “em “'1le

bózag'de Magalhães; -qne sendo. i

menos rencciu'nario no' funda, tem

.
›

.
-
-
.
-
.
.

,

' 012mm pyüáádq Ml'llpígn va_ Fi)-

l/La'clc'c Inn-(la, do (llllll'tãlr'foll'ny10,

tram-:Move o artigo editorial do

ultimo nmnvrn (Paulo _jm-nal. Ac~

@mando à t“rmmcrípç'ño, diz o ale-

gnintê.=_,, ' ' A' ' " '
;I , Om o qn'e nóÇ'Ijenlmeiite ginga.. A' ' ' '

'jmwmnon ao _morgndp ei-_n ;Je/pio..

no e triste. E com verdadeliCliav

levamos-lhe pinamlo por troço,

¡õmo 'toda n gente 'v6 da thing#

pripção que Rlll ñca. Chamam'-

DIOS-"10 aspléndida rapaz, sábio e

litterato, por ironia, ironia que

melhor se descobre quando o tm-

tavamos por amigo dos littoi'qtns

da Russia a dos sábios d'çi'Allo-l

manha, quando diziamos. que nba

dicava \d-n auaindividunlidmlo nos

grandes para ser grande. Todo o

¡n1me o percebe' e 'percebo-o _a'

propria cnlnillm. Más', ;é_s'_coinle'n_-_

iio o senlid'o ;dqq.l:pnlnvtna,psgri¡

pm» 1M)17"'llós;›' &alienanst ia ;dizer

que já¡ ' clm'mimino ao 'Jayme pi-'

'nando', ekplénãido,rapqzttlitterdto

. /

o , , V . i.,

UA -CANALH'AÍ

g Mandu-nós :dizer o morgado

(lo .Carmo, pela cnnnllm que 0'

cerca; que já:o elogiáinos, que

Ilie clnunánms 'cpináculm esplen-

'dido rapaz” Zittcrato e _sábio, gua

_ _ \ _ l lv não pólze .descer a coisas, pequenas

v .E, assim. . foi'üfnlvez¡ o mais "e tudu vo nmisque' se lê no n.“

demmngadq; de 'todog OHPBIÉÍ'_ .408?dO Povo 'dc ÁUBÔ'OJ "

dos nacion'nçsn ' _ 1;¡ Jnyiilje de' Miigiiylh'ãéà

Sem qgoniplos 'do' _ínõfç @nà'j'áí époréyénf @li/Ç'j'lllllgldlcgpie'sr

  

-w

'Nova padaria

i>érí<1élníi5 ?761321,59Íiówl-ms a; WMM tão «bilhar que mim
pingezgt Iori Pnolçgsggg milha alicia _bs anti-03.111:tluloisehmpbravás'nem

vez do'¡fluii_¡_¡ç4,egi_¡popgçiipnj¡Wii indício; nenhuns (lá'áàrdogle 'dias
l f' l l " “l. n "',.', ' ;YÍ'K'Y .w . '

gnu” _ nino 'esppmngñ ;moznpmo ;gts a.cçumç?”es._Êghfelgen-p'

d'e connsoienqia_iino10iia i_ sem le¡ 'né' de' 'llfagnllliiçlil Elimine goste.-

vuntar os nnimos por _achozyde ;ven-0 Joàq'uini de,Mello Fi'eitasg_

inteireza é' de justiçamem ao 'nie-A ;outh mryphamdos ' francaceósp

nos teve o sen'tiinêi'íto carídoso~ Dial-(r é qnev*J›aynie 'e"Jóaqui'm'

e encliin a bóóéa" fomnifraternidn- ¡Ml-aih pro§#s'dà nuno? elitnpiçleii,f

des-_dá ;áccn'din nos seus em :lio-. , - “almeida..iaso..,Se Wmídbíà
mudenfdxcção on de oi*lae;_8e'¡a'l'-' @amos adenntendo nariz.,:não;o

gñiñi design-(gado em _úricünin'dfaA_ _ _ _ › _ ?teriam .esedipto.'.'Porqnog'r'escren

sua ingenuidade política, arrís- ?vendia-o, nandenmnútruminvaler-

Cnnclo-sie pelos' 'í›í*li'nci¡›i(›s, e re- Émñi'lqn india' 'qné'ñq'nêl'ljà "do

con-in ao 'auxilio' dm qcorteligio- lo àá'creifinvn. ;Miu-i, enil'impdnnprif

navios, ou lhe chamavam tolo on _Zmeirn ninguqm ,ser livna,_ diz 9¡

o (lcnpenlínm çmno nm impmrtnno, A ' "

r

@a 0 sr. Alfonso Conta nos

1.¡2¡ ¡Hesesse'F (sim senhor, im defen-

' « _Ile-i'm_ 'salvo :se *o individuo que

'zu

  

dictndo. l .i 1 › r .›

› Isto foi_,senipi'e assim. Noll. -r-Qne_,5nynm eácrevesae 'que

partido _folinblionno _nnncn'lnnlvo ?um (lo's làlltréà inlv'énlzn ¡àdi'iilàléÃ

s:›liil:u"ii:d:ule. E sem_ uolirlnrioda¡ ana e oalumnimutwr -ollioioZ foi

de não pode linvei'dpin-tiiloàfS” E ?muitm M:np,_q1_lesJ_nyyioglande os

;billres continnnrgrn ,à Willing/entar
Qual um a-*cmmn'P A estupi-

dm. A cmygfoigqnpyeopiesnm. ¡poi- 'sy'stemn'e à cnlnnuiiákçrn 'poi-l

"11"'I'-"^' -l -nx-n ~ ~.- . *v -.›' ' '
l.0li_l.l.l.,..lilvll_¡_-Hl'Ll'131.1““ p.1_1 a“. ¡Vi/...w- ,mm- -pmurlnmm'- que 0 Allman)

l 'T "'› I n " “›| '1 r; u -.' V" O I ¡ 'V_ca Amy/;5,15, gun 1.1 _iu nun., ndsnmu.; “um“, ¡,.mwacem N ea.“ hum_\
_ A_ i __ . . _ _ _ . a Ai'ngcncin_cl'nqnçllgi bilhão. Liçrú. \'cr- lhqu adota-Lar ¡il/¡11771.le .como allesFui u é. Nn.¡_›_nr,tidr›, republicano Múcio,.nnzçorbazn de Reren¡ upa. 591)); 3.1:“ ?Václllf' ?das 17.1 mas d" dude? " l'llZlHrl¡ -e'stava (Minuano coraçãopnucos. pmiqníssnnos eispnuton nluulos¡ em ,mentira flagrante, é: em" a! F3 WWE“? tz. ?Jogo da* MM com os .reaccionarhm_ contra os

clerícaes, até mesmoun'ésw ,mo-.-

mento o_ accusnvnmns .de i-mccin,›

navio, nom*êsóeiitiiri'd<)'*que1nesem

digrmisa - Q¡ ;amianto 771mm* 'ó'ír'wja

dia wii' "reticéibndnlbü Bñfrfnüie;

rárw'cibnm-ío; 5151310' éiütfellã'follíüñêírn

4. .~ A v mpmblicnnos uma. dufwndimn [em

' .- Avmno a @lapso [la |¡l_›nnlau.loa.l

A w * ' " › . u Nao salmu) sr. Affonso (.Osta

' (wenn eru-qnn roqnux'i:: n pulicià

couvczzinnnl nn :19puiicluscurreu-

nimnms contra nós-'I ljinLáU. ruim)

sn. muuito:: «leçfemlw (iso".,llnn1cc¡1

(Hnrahnin animam-(iam › _ 3 (lllristo sub .mula-[o ,(103 amigos

là quanto vinil.) appwpnqm . indivinlnns _am-arms 13,03' alla omni_

_. .› ~ ,1 .'.,.; . .. r¡p.v»,mus›_,(l›m:Àauns'Telugu/Ls? _O 51:.

Jogo me Dna. Homem Llnz'iatu e 0 Povo dc Avei-

appwrecernm com Ima nl'le'ntuçñm'llnxvvssn rle estupidez. Porque se

Os talentos ;vlws/ns não pzmsnrnngglé Min-:iria não 15.18.6001' entupiclez.

d'lllln' lmooqninlnia riilioulosli iii-"ilió uma hçgga_ 'inçnvlg'eqcoln n cer-

toaf'nmmlns,mnito Festejmloá, lau- J tem «le ééêi aplinllhllókleill menti-

rcndoa, niu'lnpnbõcs eincritou' (li-“m. Num-.n fnz isso: -um-liomem

zen( c) quntl'o bnnnlidudes com " intelligente. ' :r ' lo_ mudado'smnpre:cimgmmmm
cuz-tn correcção, mas sem ncnlnnn ; Querem vêro que esci'exiemon: o patrão do CmÍmÔ- .até (Willi:
valor runl . Como na¡ monarcliin. . no tnl 11,7_408 do Povo da Aveiro? do o ¡suppniilmlnos nin( :L'ininl'ni-

Tal e qual. l Trocando de eleições e ceu-'iném digno, :Lcotcsceutavanioà

-.-.Plv)lñ«08lnllñatl:ft 1'¡:'ãn'!_whí›?' -

mNácrbwhn, nã.)~lnínlw¡1%~l*›i.;

_a Faça-.n mm au' "likjumntrm-'lin

Façam: ›_nnd4'4°2, “INTIU'DB* É*
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PIIVO DE AVEIII”

SEM VERGONHA

Agora, se as obras do Terrei-

ro vño continuar, é porque nós

pagamos contribuições. E se pa-

  

W

M

ro não utacavam um ou dois lnm- Esse. discurso. (lellninllu o cheio PW" à“ Orden* i* "W “GW 'lu "Wi-0' “VHCÕW, llí'mmllmem-O 950mm““

030303, Macavam toda a colliga- . 'lí's fl'ancaceos em AVr'Íl'O, define riuiado Quo osso regina-n croon; mas loso do tino o sr. Affonso Costa

ção reacciouaria: franoaceos, cx- f todos aquelles que o scgucm. _ hoje, com as ¡ilebes dcsultât'utias rola se arrepundurá, sem duvida.

|'-~puhllcauo~', Htc. Então eram t0- Foi na camara dos deputados, miseriu, pa'rgunto quo outra mam-im E'-ncs imlill'erente que os ac-

dos das relações ou da amizade do um sessão de 1 do feVIel'eÍl'U de tem u :maioridade de se (lvi'olrdur, i'ttsaelos Sujam condomnados ou

(www. _Ufnlsory 1896_ O governo tinha praticado que não aqut a coacção, quo não Beja. sejam ahsnlvhlos. Nunca pedimos

Caso “tm"ha, na verdade! (,s mami-ei; orientados, contra a uma hscaasaçao rigorosa? doSaguravos á justiça. Nunca¡ games contribuições não 1m "e

Extranho, mesmo que ficasse liberdade. f'mha feito, sobretudo, Uui governo llbel'tthnn reconheça, (Zostuumulos toma los por nós 1 y _ _ _ 'd O . .1 'q

pm. um MM. não "no“, como se uma Im eleitoral que só tinha um como (love reconlwcur, que a ordem proprios. Se os discolos voltarem 0""" o_ gole““ _m ("É P9' ter

vê. O 8,.. AHU"” (hsm, qu.; por lim, o fim cxcluswo do unpedir (a ordem é pilllcadths plebcs dosvai- a atacar-nos, nos saberemos co- @Ol'Begilldo 'l co"“'maçm de”“

mnuaucü, dus ¡,.mwaceos se na. que voltas-iso à camara qualquer radas pula misoria, om vez dcpño que mo responder-lhes, e elles tam- obras.

um, ,l dHhmhr quem uma n vida deputado republicano. Discutia- recebam pau) é a base essencial ,da hein 0 sabem. Podem contar com- Quem ellen lonvnm são os nl.

1mm¡th ,mos pmmmos damn. se essa oiliosa _dmtadurzr Jayme liberdade, poi-que sem ella o direito uosco. [Since, pois, indif'ferente a dcõeq (“e veem “m ,,u. ,m sem¡

,,mmcns, quem está snmpre Ia de Magalhaes Lnna,chcfe do gru- de cadaam não se póde exercer livre, sua absolvição ou a sua condem- l .1 d F l . ' ' '

bmcha com“, a ,.eacçâmy quem po politico da localidadepeioqual s primeira cousa de que tem (lu pro nação. Mas não nos era indifl'e- "as u É" a e' “saltam" Esses

,,.umum SW, de.,,,anço pela causa o dr. Affonso Custa toma partido Oocupur-se, a. mais inndinvel quo tem rente, nem o podia ser, a condu- é que a“” 03 bene'llerltos-

do progresso e da civilisação d'es- "Outro 0 _Povo de Avetro e seus a tratar ó _fazer manto-r e garantir a «ta singular do sr. Affonso Costa. Limpam as seutinas e ainda

to paiz, promptaincnte acordou, proprietarlos e redactores, levan- ordem (queria dizeridm' pancada para E sobre este ponto nada mais pagam. Ora vejam que abnega-

por influencia dos mesmos fran- ta-se e diz: baixo) e não reconheço senão dum temos a dizer. ção: "mpmn as senti"” e ,,¡nda

pagam!'(::Icens, a defender O populacho
maneiras de a garantir e manter: ou¡

-quc os misernvcis incitaram a :Os actos que hoje somos chama- 1¡ Persuasão. ?um 09 USPÍI'ÍWS ul'Pr-"io- ... '

commetter os maiores disturbios, dos u julgar sito para miiu de tal gra- Yes. 1mm :ls almas superiormcnm il- Abllegllçao (1“9 'me até “O

entre ellos assaltar a fabrica do vidude e importancia, e constituem ¡Illuinndnü (como a cl'elle) ou u caução martyrio. porque além de paga-

director e editor d'cste periodico. uma revolução politica. tão grande e (lato é? Pflllüftllu) Para “Queue-“l 3"¡ reml ainda apanham a mm "ml-

Logo, não ha duvida nenhuma profunda (prestem nttenção ao italico «um a Min““ (O um“" (1.33"“ ci'lMlão tc¡ se teem 'r l-¡mern-l v1 - d
I . _ _ .- ' \ . .l c , t t n c l ptlgll. a

que o St. dl. Affonso Cnsta SH en- que não só demonstra as opinioes po- "08 P05"” .l (“TOPÍNWI 0 Múmia"“ d - l - .

volvo na politica d'AveiI'O, tomnn- liticas do homem como a sua grande 'moral 0d ravdw'am IM 11300373307110- Ou se Guías" os ,0.18 bem moço

do o partido, esoandalosamente, imlieciliclado) como aguellas que-vw 761.' “de“_nlez “do "qmno por “mor

ipoln grupo dos imnqaceos. _ nosso pai¡ “fizeram com as armas na d“ c'dade' NãO é Porque O“ ea'

Não queremos dizer com Isto. mão. (Que imbecil l)
trnmes convonham aos homem-

o'epetiinos, une o sr. Affonso Cus- Applaudo a. dictndura e louvo o
siullog, Não senhores Elles su-

ta SPÍR francaceo. como proclu- governo pela maneira como a fez. ' ll r- . ll

aliam 08 maltrapilhos que dum“ Louvo o governo pela iirmoza que
Jam se' e ea pab'ml' e e? “lnl'

ter innuido no animo de sua 8!- soube mostrar executando a diotadu- "1mm "'"lm' só Pim' se”” a c"

celleucia. Queremos crenaté. que rs. Todos nós nos lembramos do que
dade. Só! Sómente!

o não é. Mas o queécorto, oque foram para o govorno os primeiro¡
Pois não a serviram ainda

é iuçoutestavul. que S“a 91433¡- dias depois do encerrado o parlamen- tanto, e só por isso não concor.

!numa toma pal'tldo DOI' alles na to, todos nós vimos como a chamada dum“ e" ]| 8 com, d l

politica local. esoandalosamenle, liberdade armou os seus cutaphra-
Í .1 .e e er 'Dilma

semrobnço.Sim,escandalosamcn- otarios para o combate. Não tinha- de P“tnotlls e m“rtyrea' “ao a

Bel'Vlrum ainda tanto que não dei-

Xausem cá uma sentina immmidn,

que é o Chíça. Essa é que elles l¡

nunca limpar-am. Sempre snjul Il

Sempre cheirando mal! Sempre l'
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POSSO

Tomou posse do seu logar de pro-

fessora na. escola nnnoxa, a sr.“ D.

Maria Gloria d'Olivoirn Marques, pre-

sadn irmã do director da ¡Iiesma ea-

cola, revd.° sr. Marques de Castilho.

O noto revestiu certa eolemuidado,

discursando n'easa occasiito os ara.

Mendes da Costa o .Julio Martina de

Almeida, professores ds referida es-

cola.

Ora eis ahi o homem que

acompanham uns miseraveis que

se diziam republicanos, o homem

que representa a politica pela

qual o sr. Affonso Costa toma

partido na localidado. Dupois da

vcz eloqueutlssima de José Este-

vão em prol da liberdade, ergue-

se na mesma camara, a voz' d'es-

se chato, filho de Aveiro, como

José Estevão, fazendo u'um simu-

lacro de discurso, n'um anwu-

toado de palavras chochas e ba-

naes, a defesa vorgouhosa dos

principios maccionarios. Tão cha-

to. que até proclama a dictadura

de João Franco, que fez a inde-

cante retorna elsitoral de que sa-

hiu o solar dos barrigas. uma re-

volução politica, tão grande e pro-

funda como aquellas que no nasso

paiz se fizeram com as armas na

mão. Já é ser chato! E os mario-

las, que se diziam republicanos,

adhemm a esse chato para for-

marem com elle grupo politico.

E o sr. Alfonso Costa defende o

chato e nitendo os mariolas con-

tra o Povo de Aveiro!

A politica.d'este jornal na lo-

calidade foi soiupre sustentar a

causa da liberdade e dos interes-

Ses da terra. Nunca apoiámos es-

ses interesses contra Os princi-

pios liberar-.s. Tivomos Sempre a

felicidade de harmonisar uma coi-

sa com a outra. Quando podemos

sustentar sósinhos esse duplo fim,

sósiuhos Combatemos. Mas sem-

pre que o vimos em perigo, apoia-

mos o grupo monarchico que nos

offerece maior garantias. E assim

temos conseguido prestar assi-

gualados serviços aos interesses

-_*___-

 

Exproprlações

Está projectuda a expropriação

dos predio:: da. rua dos Tavares e que

ficam nas trazeiras do edificio do cor-

reio.

Com essas expropriações só tem a

lucrar a bôa hygieno pelas suas con-

dições de salubridade dos mesmos.

_.____..___

Congresso Nacional das Asso-

ciações de Classe

Deixaram as melhores impres-

sões, as seasões realisadas na sa-

la da Associação dos Constructo-

res Civis e Artes Correlativas de

Aveiro, pelos congressistas do

Congresso Nacional, aqui rsalisa-

do nos dias 7, 8 e 9 do corrente.

Admirou-nos tambem a boa

ordem e cordura com que apre-

sentaram e souberam guiar os

seus trabalhos.

Entre os delegados, destaca-

ram-se alguns pela sua intolligen-

cia e verbosidade da palavra. Fo~

ram votadas doversas moções que

foram approvadas apos curtos de-

hatcs, o que traduz a boa orien-

tação que está presidindo no seio

do prolectariado portuguez.

Foi alvitrado pelo delegado sr.

Adolpho do Magalhães e reforça

do por mais alguns congressistas,

para que o novo Congresso a se-

guir seja realisado n'eÊta cidade.

“ça“ .com Vantagem para Os Agradecemos reconhecidos a

pnmipms damncmucos' . visita feita á nossa redacção pelos

O“ JW"? de MWM“” L" srs. Adolpho Leite de Magalhães,

ma.em' ev'dememenle' me"“ Francisco Assis d'Olivera Santos

perigoso, .que “Não 3m”” e José Ferreira Braga, do Porto;

da .vara'c'uz' as hole é ,ene' Antonio Francisco Pereira, de

c”"'gmm com Os. "esms desse Lisboa, e bem assim as palavras

Sf'llp"g_° Verdad'?":° Chefe mac' elogiosas proferidas pelo delegado

_ciouauo da localidade, ao mesmo sr_ Admpho de Maga“,âas' n.“mas

tempo que é mcapaz' e W193 Os_ breves referencias que fez ao nos-

"eml'llecem 00910 ll'l' de mes““ so semanario, no mesmo Con-

0 minimo aerwço importante_ _a grosso_

es“. terra' E" 90's' de .b.°a 90"““ Os congressistas tiveram tam-

ca liberal e de boa politica local bem para os ¡mbnantes da ema_

combate-lo d outrçmce. Não o en- de e para a memoüa de José E8_

WMP' porém' “55"", 9 3"' Am"” tavam, os mais rasgados elogios.

5° (”03.3% (11,13 se. "em 'mmmvuer Partiram, os delegados do'sul,

na politicad Aveiro, tomando, com na ,8,.ça_¡e¡,.a á nóue'e os do nor_

tra este semanario, que ha vmte ,e na quarta_¡e¡,.a ,m combum

'aunos .combate pelos principios da's 10 horas da manhã_

repubhcams e!“ md“ a sua pu' A' estação foram dsspedir-se

reza. que ha vmte annos fulrnina dos congressmas “rms mmgos

todos os apostams e especulado- e companheiros de trabalho_

res, que ha vmte annos mantém

as tradicções de José Estevão, to-

mando contra este semnnario, di-

zemos, o partido d'uns insignifi- «

cantos, uns borrabotas, uns mes-

quinhos e misoraveis apostatas, nova e perigosissima phase.

que fazem partido com o homem Tem erupções violemissimas, at-

o que valem as opiniões republi- Bem sei o que disseram os iornaes que em plena camara dizia que a tingindo o fumo uma altura de 3 ki-

canas do republicano Joaquim de :loerca da reforma ds policia; fizeram dictadura de João Franco repre- lometros.

Msn., Freitas, outro amigo do sr. com isso um grande escaroeu. Ah¡ é sentava uma revoluçao politica

Affonso Costa. Não precisamos de que o g0vorno mostrou como faltava tão tirando e profunda como a re- *'-

,.e,,m-¡-,.,¡- a documentos preciOsos ao respeito da liberdade individual. volução liberal, que _lamentava w “w“ “GEN“

v - . . ,

para mostrar o que vale 0 ra- N este (ponto devo dizer que acceitei o _ qth João Fl auco não tivesse sudo
_ x _

palelllo republicano Jayme Duarte applau l essa. reforma por completo. mais enerng em reprimir os dis- Quando has do entrar na grande nas, lu sr. tw. u b. Jacintlio, na compu-

Silva, outro amigo,e amigo muito As sociedades modernas, organisa- | colos e que aconselham pancada Bi meudmg? @11311611280 Mais?, t¡ a , nlua dc alguns :magos que para esse

intimo, do doutor A ”ouso. Basta- _ das segundo os principios chamados contra os que tinham fome. Com A mi'fáéu chimgxglâ Dü'ãtoiih” j um convulull, sc fez_ uma agradavel

nos 0 pequenino discurso que se liberaes, viveram. até hoie_ na pooira esses Huñlolra 0.81'. Affonso Cos-l
i excursão ah, com niuita'precI-nu e mu.

_vao lêt', que é d'epocha recente. do antigo regimcn, na obudiouoiu cout ta. D'esses recebe applausos e Goma-:nur: BRAGA. ' curto espaço (lc tempo.

to, sem reboco, DOI' ¡HSO (NH não moa que admirar-nos, se é certo que

nos querendo defendera nós con- e parlamento precisava de ser rc-

tra ellos. os vom defender a elles modelado, so é certo que as institui-

contra nós. Fumos nós dos mais çõcs parlamentares precisavam d'uma

atacados pela turbamulta que ma- profundissima reforma (para pôr i'óra

cobrou à* Ordens dos fl'ímCi'CeOS- os republicanos!) e se essa reforma

Fomos nós, até. dizem 9“55. a não se tinha. feito até então era por-
immnnda!

causa da turbamulta ter ido as- que havia obstaculos graves que se O er. governador civil não i

saltar a 0:8" dO 913521511“, ?6“ ca' oppunham a que ella se fizesse. O, g0-
fez beneficio nenhum á cidade w

mara e l 'um vcreal (H', e mOS veruo n30 se mudou com clles. N esse
, ~ .

nós a causa, porquo. 59m _a Pro' ponto mostroil grande firmeza, que o
Nenhum! Nao Im que agradecer.

vocação que partiu da fabrica_ Ile puiz, quando forem mais conhecidos
"'e' “em Porque o 101W”“ , *

moaguus, os aldeões ter-so-Icln os focundos resultados da dictutlura,
Agri'decel" é “03 “meõea- l'

recolhido a casa .como cordeu'l- saberá. agradecer.
Coitadinhosl Limpam as senti. v'

0110.3 mansos. ASSIlT'I O' @sell'fveio Não quero insistir na campanha
nas, os pobres homens!

organ llldlllull'lo dd flanca NN a- quo se fe¡ contra O governo. TOdOS
A c““lnru ¡nunicipnl fàz obras

de incontestavel valor? E' o seu

dever. Isto quando as obras não ^

são más. Geralmente sãomás. E,

então, não lia dever, lia crime.

O sr. governador civil conse-

guiu que as obras do Terreiro

continuassem? Para quê, se o sr.

portanto, é contra nos que o sr. nos, no vermos a opposição que n's-

Carlos da Silva Mello Guimarães

Alfonso Costa vem pleitear. Con- quclle tempo se levantou, podíamos

tra nós, mesmo que sua excellen' julgar Tie estavamos na. vespera do

anda de chapéo na mão atraz dos

operariOs?

cia não admitia que fômos DÓS restabe ecimento de um verdadeiro

quo levámos O IMPMHCHÚ aim' oczarismo. O que é verdade, porém,

saltar a casa do sr. Gustavo l'cl'- é que não houve Cesares assaminados,

rcira Pinto Basto e do BI'. Ignacio num Brutos, nem Catõcs com as cn

Cunha. Contra nós, porque, fim tranhas rasgadas. Pela vida dos Ce-

qualqner caso, um dos edificios ,gm-es a pele wap““ cnh-“nha, os

'tlSH'cllládils @m do l"“PVNl'al'l" e cavallcíros da liberdade tiraram o

alitor 4'61“! P'àl'U-NÍCO- E do“” mais oscrupuloso respeito.

tor Alfonso, que não quiz de' Applaudo o governo pela firmeza

leader 0 jornalista que toda 8 com que foz executar a dictaduru e
M . 0d

vida tem combatido a ?930650, pela tolerancia que revelou. Pcrmitta-
M cmmegnm' an." o o ea"

que o não quiz defender, porque me v_ ex), sr, premente_ que eu ai“.
eo? Fez o seu dever. Abnegaçao,

Os roaccionaHOS, porque 09 &POS- da insista n'este ponto: quem sabe se
serwço, aquella dos aldeões Vl~

tatas, eram pessoas das suas 7'31“' Igora, como em Roma, no tempo em que
rem limpa¡- M gentinas da cidade.

ções. prOIl'Iptlflt:OU-Se 4080 a d”- mais se falou da. liberdade, foi o tem-
Ah¡ sim Ah¡ é “e está o mn_

fender os desgraçados que 88895 po em que menos a houve? No tempo
d ' - ' qd á .d dg

reaccionarios e apOStalas manda' em quo mais se falava em liberdade
nernço Pre“" o e¡ a e' E

mm arrombar-nos as portas e or., Roma, governads por um patricia-
ainda apanham multas. aquellea

apedroiar-nos as vidracas. _ do; no tempo em que se falava em
patriotas, aquelles martyres.

Este é o caso. E caso dlgno, despotismo é quando tem mais liber-
Que safadigsímos "Nantes,

bem (“gm de menção'. . dade' .
os taes garotos que recebem or-

Mils, como 98m alugo é Eles' Mas. prosegumdo, applaudo o g0-
d d _ d .1 C _ .

timido, principalmente, a illucular vamo Pela ¡oiemncm que union; e
em' ° “mg“ ° i ° “mo -

os republicanos do [3312, _que .de' dizendo, nppluudo o governo, não ui

vom perder !0088 RS “1113093. ce digo bem o que situa; em verdade

principalmente alZOl'B que 36 fuja n'esse ponto a tolernncin do governo

em concentração "epilbllcana, “30 foi giras¡ até ú fraqzuza. (Ainda achu-

qucremos terminar sem demons- v., pouco!)

u-m- bem o caracter dos amigos Eu, que fui testemunha dos abusos

do sr. Affonso Costa n'osta '008' ue se commetteram nos comícios, on-

lillade, não se và Imaginar que e na presença da auctoridadc se dis-

est'amos mentindo quando OS da' sei-:uu cousas que na. verdade não

alaramos os peores inÍm'SOS da eram muito para tolerar se, posso bem

liberdade. E esse caracter (lá-0 fallar assim. Mas o governo, comtudo,

adniiravelmento o chefe dO STEIPO, o com iuatiñcada razão, entendeu de-

o sr. Jayme @Magalhães Lima. ver dar ao paiz a. prova completa de

no pequeno discurso. que. em que a liberdade continuava. a ser para

parte, passamos a publlcal'- nós uma realidade. Não quiz obstar a

Não precisamos d'ir buscar á esses desmandos e por esse lado o ap-

Epoca, jornal que se publicou em plaudo; mas n'outras quaesquer cir-

Aveiro, as Opiniões reaccmnarias cumstancias, que não fossem ss exce-

dn mesmo senhor. Não precisa! pcionaes em que o paíz se encontra-

mos de mostrar novamente com va, eu, com toda a cortam, condenam¡-

a lnesma Epoca, como já fizemos, ria simillmata tolerancía.

_+-.

Cambio:

U cambio do llrazil sobre Lon-

dres está a 12

Libra no Brazil: 205000 réis;

em Portugal, 56030 réis..

_.___+-_-

'l'llliiTllO AVElIlENSE

Alguns artistas da compa-

nhia dc zarzuela,dão hoje um es-

pectaculo em seu beneficio, no

Theatro Aveirense,esperando que

' o publico ou auxilie.

Na lllartlnlca

A montanha Pelada tomou uma

_#-

lmncha a vapor

Teom dado cxcellentes resultados

as experiencias feitas com a lancha a

vapor e tocada a gazolina, adquirida

ara uso na nossa riu pelo sr. João

Kiarqlies da Cunha. _

Ainda na quinta-feira passada,

em uma viagem de recreio que aquel-



 

P070 IDE AVEIRO

A . Crneldnde l'henomeno

informa 0_ ""SSO com?“ com' , Dizem de Cintra em dntu dc 10:

se
“mnmmdamente "a "Potheose 1°' cadeia, pur nim ten-ui pago u mul-
cal do sr. Alfonso Costa. Por S. ,m (1.4, 32873000 réis, 3 [mentir-es;

Bernardo, Costa de VulludeeVer- uma de 1:2 Hillifis, outra :le 13. e

demilho teem andudo emissnrics SMC? de 113,1_Ê(*'IlHTIÚU “UI“"I'Illh'l

franca““ a em“" a Per“ P“" não.; Éliíii'cii .25:37.:2,363115: :did:
"eee que até 5° encmnmelldam phci'os de puu. Satisfurão a mul-
vívas á republica. Dizem elles, os ta nn cadeia_

ensaiadoree, que dar vivas á. re- (Zumo .se vc, lia duas crczmcas,

publica, por uma vez, não faiz :5111763"lie:'::Sàzgcejljx

mal' Queriam J!? “dani“. o dou' dci; trilvez iucdiisi_:icntdiniente, pre-

to". Affonso V'ce'P"eB'de"te do judicurem a omnipoteute Compa-
pnrtido francaceo. Mas o Juymi- nhia dos Pimsphm'os e propm'ciu-

nho interVeio dizendo que era. unrem ás classes pobres lumes

cedo' que' por ora' não., qiw O bmitiii'é simplesmente cruel'

doutor Affonso não que““ ISSO, Em couuwnsncão :i couipnrihiu

'1“5 0 de'xassem com a 5““ 9500' vce fornecendo á sua vontade
vinha de graxa que com ella é ruins pimspuoros por um preço
que elle tinha. feito tudo. exagerado.

A historia da escovinhn da.

graxa é esta.

Ao que se diz, doutor Affonso

tem um pequeno fraco: gosta que

.lhe eugrnxem as botas. Não pus-

sn vez nenhuma na estação do

caminho de ferro, que não corra lá

o Jnymiminho e o Joaquim a da-

rem a bella engraxadella. São

apostatas ? Que sejam.

Engrnxnm as botas ao doutor

Alfonso e é o que é preciso. Que

um homem tenhu convicções,

pouco importa. Que tenha pres-

tado serviços á democracia, é o

menos. O doutor Alfonso tem o

seu fraco e gosta que, lhlo sutis-

fnçnm. Entre um bom republica-

no, que lhe não vá limpar as ho-

tns, e um apostam ou um reac-

 

“ guardas tratavam de averiguar oUM FREI,, FADISTA
caso, um dus passageiros abriu

1;¡ p,.,,fe,.¡m¡ “suave, em nn_ rapidamente a pertinholae saltou

gun bunda, de fôrma a todos nos à l“'ml na ?cçf's'ão em que 9- -
ellll'nlllfll'eln', do que usar da lin- 09““30'0 em““f' "O “mel e O"“

gnugem afailistada e reles, pro- de ?1619“ 9%"” señes'llagal'a-

priadfum frequentador dos bair- , * “1333" '3509" “,"çdis lee““

rns d'Aluuna, que usa 0 [rei que lei" 3° '6,6 e' '3'00“ eu( o d po'

sv* nos dirigiu. “em a ave“KFHCQBS- _
A “ngm, bunda. correntemen_ Í Aquelle dinheiro, que o_ des-

tc faltado ou escripta, pode ser mai-tado mma pma a tel'ai_.'ep."e'

"mula na mais setenta salada alta senha" '.“n mundo de sw“ücws

aristocracia, sem que por isso niu- e pllvuçoes'

gnem core.

Já não succede o mesmo com

o calão cliulo e indeceute, usado

pelo reverendo em tudo em que

entra a sua reles collabornçãc.

Fez mal em se atravessar no

nosso caminho...

Nunca nos importámos com

as suas gingadcilas de frei pimpãa,

nem tão pouco com as saias ba-

boseiras chiçadas. :nas logo que

nós tambem the Servimos de alvo

á sua retos piada, ha de ouvir-nos,

Im de experimentar a dureza da

nussa lingua bunda, que apezar

de bunda. ha de por certo incom-

mmlnl-t) e pol-u sobre brazas.

Olé, su hai-dc.

Temos tempo de sobejo para

conversarmos.

  

 

    

  
  

  

  

 

  

    

  

  

 

   

   

  

  

 

  

   

   

  

     

  

    

  

 

  

  

  

   

  

lili '.'u zu .l 1:1'., '.l'* Chão Ill' itlvui'

nos, cu. b'. Pedro do Cintra, como t'a-

zcndi-iro possue algumas ovelhas.

D'uluu d'ostus nasceu, uu segun-

dnd'ewn, uma horroguinlm, com 0 co-

ração exteriornn-uto e que i'uuccionn-

\'a com rcgulnridudc.

A cordeirn sultavu e ammucnta-

va-se como se Dudu. tivesse dc extra.-

ordinurio.

A noticia. do extranho phunomcno

correu veloz, indo nli muitas pessoais

exuminuln. A cordeiro. morreu hoje.
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Aos nfs. empregados

da llscallsncão do concelho

d'llhnvo

Ha um tempo a esta. parte, que

no tribunal d'catn comarca, tem sido

julgados em policia oorrcccioual, nl-

guns individuos do logar du Gafanha..

Ninguem ignora que o gnfnnhão,

só violentamente arrastado, é que po-

derñ erguer olhos e pedir auxilio :ls

justiçns. '

Qual é_ pois, c motivo d'eases jul-

gnmcutos? O vinho. O vinho é a cun-

sn das perturbações que ali se dão,

como no mesmo tribunal se tem pro-

vndo.

Nós estamos informados que no

dito logar, ns tabernss se conservam

abertas até quusi pela madrugada, e

por isso, não é pnm admirar, que as

desordens nli se deem repetidas vezes.

Porque não vão os srs. emprega-

dos ñscnes fazer por sli uma visits,

obrigando os taberneiroc A fechar a

horas competentes?

Pois devem por ali comparecer

uma. vez por outra c especialmente

pelo sitio da Malu“,onde nos consta

qno as mesmas eo conservam abertas

até dia. claro, principalmente aos do-

mingoe e dias snnctiñcados.

Esperamos que o nosso pedido não

seja feito em vão.

"w

A lllnmlnacão das ruas

desde a sua :mllgllltlmle

A' porporção qucln0s lmbitunmos

no uso d'nlgum instrumento, ou á. ge-

ucrnlisnçñodc algum costume, esque-

cemo-nos facilmente dos costumes e

usnnçus que d'nntos havia. e pinta-

mos o posando como suuiellmutc ao

presente. A

Todavia bom é subcr que antiga-

mcutc hnvin quando mais não eric,

para podermos dar seu prcço aos ln-us

r'. com modos que actualmente gosn-

mos

M*

I'ma lcl da calada mcdla

Quando o rei d'Inglaterrn Ri

canto I partiu com uma armada¡

para a Palestina, fez a Seguinte

lei que devia reger os que iam a

bordo, durante a viagem.

lista lei curioso, que se achu

ua collecçãu, publicada pela com

missão dos al'ClllVUS em Inglater-

ra com o título de Fwilcra, serw

para lilosti'ui' quucs et'nm as idéuR

e costumes (Pequeno tempo; u

importante da lei é o seguinte:

Uma das muitas cousas quo n nos-

sos avós faltavam, c (lr-sgruçud:imen-

tc ainda. fnltn do uma. forma que sn

tisl'açu, cm muitas pôvouçõns impor-

tantes do i'cino, é n. illmninngão das

runs dns cidades durnute a noite, o

que tnuto l'ucilitu o trnusito, e ajuda

n segm'nuçn dos iudividum que n cs-

sas horns ue fri-quuntzuu. Pul'vcc não

haver testcmunho ncnhum que prove

que, un antiga Roma, com todn a sun

grandeza e poderio, houvesse alguma

providencia publica para. nllnmiur us

runs do uoitc.

Os romanosl snhindo dns suas vi-

sitas uocturnns, tiuhnni dc lcvnr nr-

Mas que a cidade e o districto

estão satisfeitos com a estada

aqui do regimento d'int'anteria,-

isso não som-e duvida nenhuma.

Se os mancebos de Sever do

Vouga, apurados e sorteados para

a arma de infantaria, frn'am para

armas difl'nrentes. remeseuta «isso

uma extorsão à. lei, de que o sr.

ministro da guerra não tem cul-

pu, nem tão pouco os medicos

que os inspeccionarnm e conside-

raram aptos para oque-Ita arma.

Quem diria .a ,frei fadista que

IA todos os homens que vão poi

mar a Jerusalem, saude:

Sabe¡ que nós, com o conselho

dos hOmeus bons. fizemos a. seguiu

te ordenação. Quem quer que um

tar um individuo a bordo, será. dei-

tado no mar, amarrado com 0 mor-

to; mas se o matar em terre. será-
. . , . , chotcs, ou lanternas, ou de ircm po.-

nós pertenciamon n qualquer dos m cwnano que ll¡ as ¡,mpe, o doutor enterrado com elle. So u alguem sn m cw, ás “palpadclalpartidos Militantes para nos cou- o Fu“) Affonso prefere o apostam ou O F“PV.” com Le““l'mlll'as mg"“ d” Comtndo, no at.“ saculo, em An-
Sideral' um indisciplmudo?

- creditos, que puxou por faca cou-renccionario.
_ .

tiochin mais ntlbrtunndn que llomn. u.
,a S. , O director do Observatorio da _ trn outrem, ou que lhe fez sangue, t l resvito. U. u, em 10."“ s doTorre da S- Thlilgoa de Paris. dÚ' E' ° calcanhar decmneS- . terá. e. mão cortada; :nas se lhe der u .1' (t '.-p i- q L ~ a P' “l

_ › ,. u .. . suas mas principnee tinha. almnpudns,

_--_-- clamn ultimamente que n physw- E estao os homens absolu- só uma bofetnda com a. mão aberta,

sem lhe fazer sangue, levará tres

mergulhos no mar. Se niguem does-

tnr, escarnecer ou arnaldiçoer ou~

trem, pager~lhe-ha tantas ancas de

preta. quantas forem as vezes que o

oft'eunler.

O ladrão convencido de ter rou-

bado qualquer cousa, rapardhe-hão

n cabeca., e soubre ella lhe deitar-ão

pêz derretido, espalhando-lhe por

cima. as penas de um travesseiro,

para o conhecerem, e ¡who-hão em

terra. no primeiro porto onde o ue.-

vio chegar.)

penduradas em cordas, junto dos bn-

uhos e d'outros logzu'cs publicos.

Quando havia lucto publico, estas

lampadas não se ucccudium, em si-

gnal de tristeza.

Todavia o costume du nlluminr na

runs só passados muitos scculos se ge-

nernliuou.

Pnrcce que Paris foi a primeira

cidade onde houvccundiviros nas ruim,

u isto só comecou no seculo XVI.'Au-

dava a cidade, u'nquclle tcmpo, mui

inçndn de lndrõcs nocturnos, e, por

isso, derme ordem nos habitantes pn-

ru terem luzes nccczus diuutc das cu-

aus dnrnnte n noite.

Mas em 1558 us nuctoridudcs mu-

nicipncs tonnu'uiu n si este negocio, o

naudnrnm pôrfulluts nas esquinas dns

runs principncs.

\

uomia I'ne'teorulogica do lim do

anne será identica á do mesmo

periodo de '4894.

Esta previsão não é das mais

tranquillisadoras para os que não

gostam do frio, pois n'nqnelle en-

no 0 Sena chegou a gelar.

-- Em Berlim o thermometro

tem marcado oito graus abaixo

de zero. Gelou o Vistula, ¡uter-

rompendo se a navegação.

-- No Austria o frio é tambem

intensissimo, chegando o thermo-

metro a 10 e 12 graus abaixo de

zero, e em Bruxellus foi preciso

collccar brazeiros nas ruas para

os pobres.

- Em New York o trio tem

sido terrivel. Por cansa da neve,

.que em alguns sitios tem attingi-

do a altura de 10 centimetros,

não trabalha o telegrapho e os

comboios difñcilmente circulam.

- Em Paris o barometro está

para menos de 5 acima de zero l

- Em Londres tem sido o

frio tão intenso que dá logar a

tanta miseria, como não ha co-

nhecimento ha 30 annosl

Irral '

Frontclras em rnlna

O .correspondente d'estn cidade

para n Soberania do Povo, queixa-se

no seu ultimo numero, e com muito

rnsão, do desmazello que tem predo-

minadc em alo ao mandar npear al-

guums fronteiras que im por essa ci-

dnde, que site e continuarão l ser a.

vergonhn de todos nós.

Na. rua do Espirito Santo, por

exemplo, estão em ruínas nus velhos

pnrdieiros, que além de oferecerem

um constante perigo, se torna. uma

verdadeira indeceuciu.

A um d'elles foi upando n frontei-

ra, para. a sua novo construcção, mas,

não sabemos porque motivo, lm dois

annos que ella alli se connervn. escan-

carndn, a mostrar a quem nos visita,

o cuidado ue se tem com as cousa¡

d'elta cida e.

0 mesmo succedé na rua ds Ve-

rrCruz com a frontaria da cas¡ de

uma pobre velhinha, mns esta foi

obrigada o demolil-e por ordem nupc-

rior, c como agora não tem dinheiro

para n sua reconstrucçãc, ella. ahi es-

tá. a fazer panda.“ corn na demais.

Mil! porque se obrigou a desgru-

çadn velha e não ee obrigam os mais?

E o engraçado, para não dizermos

o mois triste, é ue em Ambas elias lm-

bítnm familins.qN'estes dia¡ de iuver- mercado de Ave"”
no, os desgraçados, os párins, poderão Os precos dos Renuros porque
por ventura bemdíler que“, ,,e não correm no mercado desta cida.

condóe da sua sorte? de› São 03 Segumtes i

Feijão branco........... 960

encarnado. . . . . . . . 15500

manteiga......... 880

amarello.......... 880

mistura.......... 800

carnça............ 16000

frade............. 8~i0

Milho branco..-.......... 520

› nmarello.......... 560

Trigo gallego.........i... 1.6060

› trenn-.z............ 960

Bntatns, 15 kilos . . . . .. . . 300

OVOS, duzia..... _ 200

_-_-#__

dos. E quem os absolve 6011108

nós.

O despeito do doutor Affonso

e o odio do juiz põem os homens

na rua.

Pois agradeçam-n'o a nós.

Mas não voltem cá. Se vol-

tam, a coisa é poor do que foi. E

' para. esses casos é que não vnlem

nem despeitos do doutor Affonso,

nem odio¡ do juiz.

E a canalha que continue a

sanfonur no renlejo.

Mas olhe lá, doutor Affonso:

olhe que elles, principalmente o

pequenino, derem-nos a nós mui-

to mais graxa que no senhor. Fur-

tarnmse de engraxnr. E, comtu-

do, levaram um pontapé no rnbo

logo que nos apparecemm espe-

culadores.

Mas cada um é como Deus o

fez

_h

Almanach [Ilustrado

do :Occldcnlcn para 1003

Do todos os almannchs que se pu-

blicam no nosso pniz, é o Almmwch

do Occidentc sem duvida. dos mais in-

teressantcs tanto pelos primor-cs das

suas variadas e prot'usns gravuras co-

mo pcln excelleucizt du. sua. collabora-

ção littcrnrin, e indicações uteis sobre

caminhos de ferro, carreiras de vapo-

res, correios e telegraphos, trens,

thentros e praças dc touros. lc¡ do

sello, Formulas de requerimentos, etc.

Publica-se hn 22 aunos e o d'estc

nuno insere muis de 50 gravuras dc

entre as quues menciounrcmos us que.

dizem respeito no Centenario de Gil

Vicente; Monumento de Affonso de

Albuquerque inaugurado este nuno

em Lisboa; monumento u Scusn Mar-

tins; monumento do Duque da Ter-

ceira; retratos de Trindade Coelho,

Teixeira. dc Queiroz, Candido de Fi-

gueircdo, Lopees de Mendonça, Au-

gusto Machado, actriz Palmira Bas-

tos; Exposição da Soeiednde Nucionnl

de Bellas Artes; Telegraphin sem tios.

Tree paginas de musicu da força

lyrich 0 Tição Negro, e u secção de

nccrologio do :muo com os retratos de

Monsiuho d'Albuquei-qne_ Fernando

Pedroso, Tito do Carvalho e dr. .lon-

quim Augusto Simões de Carvalho.

Completnm este interessante an-

nuario uma secção dc clmmdns, ini-

gmas e problemas, além do u-nngrnu-

de variedndc do nunuucios de intores-

se publico etc_ ctc.

O ¡ilumine-!z do Occilrleute com

uma lindu capa u côri-s custa an-nn- ¡

200 réis. Os pedidos devem .ser diria

c gidos ti Empreza do Uccidcute, Lisbon.

(Continúa).

-_--+___.

Notas alegres

Um estudante do Seminario

que todos as questões emrnrnvn

por duas faces com o PHlHlJM dis-

tinguo,foi interrogado pelo preladu

«ln (lmCHSH, em exame de ¡n'esby-

tero, nus seguintes termos:

-- Se tivm'de mirllslt'ul'. ;1 ¡irm-

sa. o buptismn n uma vlw-nuca rc-

cciunnm-ida, que estiver em peri-

go de villa, e em Cusn não existir

outro liquido se não uma |)ui'«_'.:i()

de culdu ao lume, pode cum esse

caldo, consumer 0 sacramento?

- Distinguo, respondeu o sc-

miunrista. Se u caldo fôr como 0

das panellas de V. Ex!, de certo

inudu 0 sacramento não é vnliosu,

porém se l'ór cgunl nc das [HIIIHl-

ins do seminario, licu a i'i'eauçn

perfeitamente bitpllSltllü, porque é

agua c/u'h'u.

E eis tudo.

 

-----›---_ ERRATAB

Quasi no lim da impressão dns 1.“

paginas deparamos com alguns erros

que escaparam á revisão. Por exem-

plo, no artigo Entre republicanos, nn

linha 20 da 1.' columna onde se lê

ditam-eram, deve lêr-se dilaccram; e

na. linhn 26 da 2.' columna. onde se

lê inkabqis, deve lêr-sc hubeir.

m

Dôro contra a coqueluche

Os jornaes estrangeiros dão

noticia que á Academia Real da

Belgica foi communicndc o des-
cobrimento do sóm contra a co-
queluche. Este descobrimento foi

feito por um medico ainda novo_

Camillo Lemiaux. O principio np-
plicado é o do dr. Roux. E' por
meio da ¡nOculaçño que se proce-
de, não acarretando nenhuma

complicação.

W

Allcnallo

Acompanhado pelos policias

27 e 39, d'esta cidade, seguiu esta

semana para Lisboa, o alienado

José Simões Cardoso, do logar da

(tliveirinha, para ser internado

em Rilhnfnlles.

Na volta para aqui, entrou

juntamente com os mencionados

guardas, na estnçãu da Avenida.

um grupo (lc individuos tocando

e cantando. A folhas tantas. c

quando o comboio se achava já

em movimento, o VHllde'lm' mu-
.

bulnute em Lisboa, Manual Pu- “A "usuça'
dreira. casnilo, de Foz d'AI-ouce E' o titulo de um jornal ncztdeini- _ As experiencias feitas nos hos-(Cnnnhra), deu por falta de uma , co que em breves dias será puhlica- pitaes são ahSUlutameute com-lu-carteu'a onde trama, segundo elle i do em Coimbra, soh a direcção dos l dentes. A cura opera-se em oitoaffirimu'u, uns ti'›'_sentos mil réis. 'quintnnistns de direito srs. Fausto nu dez dias. cnmtuutn que u injevQuando os dois mencionados Quadros e Santos Monteiro. cçào Seja feito a tempo

'
U
U
U
U
U

O

Contnvu-se uma desastre. suc-

cednio a um uiupo de Sanhoras

n'uum carruagem.

›- «Nba-tes casos - philoso-

phuu :alguem _o pi'inmpnl é a

presença de espírita»

-- «Puriláu_mirim-tou uma HH-

ulmrn -- ?nel/¡rn- qlu' (I ,i)7'¡!.-»'I'¡Lç¡,(, ([1:

espirito d ainda: a «usuario do carpa.)

W

  



PÍIÍ'Q W! hín'n0
l

" 25:00” "3212335 "°" "m“ VENDA IHÊCAHA¡ O 13mm!“ rim:: *mismo O .ARMÊZZÉNS

H Commuuiumn ale Londres, em Vende M. um mam., de ”mas I U_ h””m?m fm" 'J'LezanÍI'hÇO

¡ data de 8: 4 ' = de AÍU'ÍI'IHIH, e O mel'hm" 'remedm

altas na run de Jesus e em frente R , A. __ . › __ , .,

atu lugu unllheculn para a (rum

(Hs-:tn doença. Numa-OROS :màeaL

tudos de. (lnelncs provando os

l seus hmm resultados. Fazfdesstp; ' " m: h . V I 4

parecer em culrtó"íbspaço de tem# *rf N «i IQ ã 5 'v _' " > ~ ' n x .

po as dôreñ aq pudéylíénte.: -' "

    

"mn

u O filho mais velho de lord R0- - *1 ,
. “um“, o “a Charles Rostchnd, tem á 02:1;an du (mm-eum.

“Lj uma mania pouco banal : colleccín- 1*"" “m Pequeno Pateo e s“"

“_ na pulgas. Até huge tem conseguí- hidn !nu-n n rua dO Rum.

n¡ do ?ennir 10:000 exemplares d'es~ Trata-se na rua Direita, n.“

tes msec!.os. 43 u 45_ '

Para complebnr a sua collecção,

 

    

  

  

  

 

   

    

    

  

   

   

 

   

   

   

  
   

 

    

   

      

1 acaba elle de enviar n baleeiru r _ - Envia-se pelob'of-reidpnra tb'. U' WM.J vit_ ›'

\› ¡Forget-meàNot) ás ¡'eglõesñ pola- dm¡ as ten-ag, ' ' Ju ' " ' PRAÇA DO COMMERCIO, 19 À 29
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